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Resumo da sessão extraordinária realizada em 9 de dezembro de 2009

CP/ACTA 1732/09
/

O Conselho Permanente realizou uma sessão extraordinária presidida pelo Embaixador Luis Alfonso Hoyos, Representante Permanente da Colômbia junto à OEA, para considerar o tema “A qualidade da gestão no setor público e na OEA:  Elementos a serem considerados em um Programa Interamericano de Qualidade da Gestão para a Governabilidade no Setor Público”.


Ao dar início à sessão, o Presidente do Conselho Permanente agradeceu a presença dos membros das Missões Permanentes, do pessoal da Secretaria-Geral da OEA e de outras entidades participantes, bem como dos representantes da sociedade civil e especialmente dos membros do painel, cujos curricula vitae foram distribuídos no documento CP/INF.5950/09.  

O presidente observou que, para ele, existem três razões importantes para a realização desta sessão extraordinária:  a) os esforços realizados na maioria dos Estados membros para que a administração pública preste um serviço melhor aos cidadãos; b) os diversos mandatos da OEA sobre a modernização do Estado, o governo on-line, o governo eletrônico e a colaboração com os governos locais, regionais e nacionais para alcançar melhores resultados em benefício das comunidades; e c) o não alinhamento de várias redes do continente com o que realizou a OEA. 


Por meio de uma mensagem gravada, o Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, dirigiu-se aos presentes agradecendo a participação nesta sessão extraordinária do Conselho Permanente, afirmando, entre outros aspectos, que existe um vínculo direto entre a capacidade e a qualidade da gestão do setor público e a governabilidade, e que o fim último da democracia é o cidadão. 


O Presidente da Comissão Técnica 176 da Organização Internacional de Normalização (ISO), Gary Cort, esclareceu que foi criado um conjunto de normas internacionais que facilitam o comércio em um mundo cada vez mais interdependente. Até esta data, afirmou, a ISO publicou mais de 17 mil normas visando a uniformidade e a compatibilidade das normas técnicas que abrangem praticamente todos os produtos modernos e, desde 1994, as normas ISO 9000, que refletem os ideais de cooperação internacional para o bem comum, foram adotadas por mais de um milhão de organizações em todo o mundo.


Em seguida, falou o Presidente Corporativo do Instituto Latino-Americano de Qualidade (INLAC), com sede no México, Armando Espinosa. O Senhor Espinosa afirmou que o INLAC funciona como um organismo de ligação com a Organização Internacional de Normalização ISO em várias comissões técnicas, sendo sua missão atuar como um canal de comunicação entre os especialistas que criam as normas e documentos de apoio e os usuários. Continuou observando que nas instituições de ensino superior latino-americanas, a normalização não é um tema prioritário nos programas de estudo, o que implica que os alunos se formem com um perfil que não atende às expectativas das organizações industriais e dos órgãos governamentais da região. Além disso, salientou que para a criação de uma cultura baseada em princípios e valores, é importante iniciar o fortalecimento dos hábitos desde a formação inicial. Explicou que se iniciou um projeto de ligação geracional em oito universidades mexicanas, com o objetivo de estabelecer uma rede de conhecimento e a atualização na normalização ISO relacionada à gestão de qualidade, à gestão ambiental e à responsabilidade social. Esse projeto envolve também as entidades da administração pública e os governos locais para, dessa forma, aumentar a competitividade da região por meio da transmissão das melhores práticas de gestão e da normalização internacional.  


A seguir, fez uso da palavra o Coordenador Geral da Rede Ibero-Americana de Excelência em Gestão (REDIBEX), Luis Emilio Velásquez.  O Senhor Velásquez informou que a rede está presente em 13 países e que sua missão é promover a cooperação e a troca de conhecimento para fortalecer a inovação, a divulgação e o uso de modelos, os sistemas e as práticas de excelência em gestão nas organizações como maneira de incentivar o desempenho responsável e a competitividade sustentável e elevar a qualidade de vida dos habitantes.  Entre seus integrantes, encontram-se organizações públicas oficiais, privadas e mistas e redes de universidades, empresas e entidades oficiais.  Afirmou que a REDIBEX é membro do Global Excellence Model, que constitui o vínculo com a América do Norte, a Europa e o Oriente.  Em seguida fez referência a diversos modelos integrais de gestão em vigor nos países, destacando, entre outros, os do Brasil, Chile, Colômbia e México.  Também mencionou a Carta Ibero-Americana de Qualidade na Gestão Pública, aprovada pela Décima Conferência Ibero-Americana de Ministros da Administração Pública e Reforma do Estado, em San Salvador, El Salvador, 26 e 27 de junho de 2008. 


O Diretor Executivo da ICONTEC-COLOMBIA, Fábio Tobón, afirmou que o comércio mundial baseia-se em dois conceitos fundamentais: a normalização técnica e a certificação. Destacou a importância das normas técnicas, que são uma grande colaboração ao desenvolvimento dos países e uma importante ferramenta de transferência tecnológica. O ICONTEC-COLOMBIA é uma organização privada sem fins lucrativos com 46 anos de experiência e é o organismo nacional de normalização que tem como função pública criar as normas técnicas (5.800 aproximadamente) para o desenvolvimento da Colômbia.  Conta com 2.250 entidades afiliadas e mais de 7.500 entidades certificadas nos diversos sistemas. Conta também com representações no México, Panamá, Equador, Peru, Chile, Bolívia, República Dominicana, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Costa Rica.


O próximo a fazer uso da palavra foi o Presidente e Diretor Geral do Instituto Nacional Americano de Padronização (ANSI) e Vice-Presidente da Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas (COPANT), Joe Bhatia.  Mencionou que a COPANT é formada por 26 membros efetivos e oito membros associados de outras regiões do mundo.  Seus objetivos são promover a padronização, a certificação e a qualidade e fazer a América progredir na área das normas internacionais nessa matéria.  Salientou que uma das metas é harmonizar as normas nacionais com as regionais.  Declarou que no momento está concentrado na divulgação e promoção dos benefícios e valores que a padronização proporciona, dos quais a qualidade é um elemento chave.  Concluiu sua exposição informando que o Conselho Diretor da COPANT, reunido em Bogotá, Colômbia, em novembro passado, confiou à Senhora Kory Eguino o cargo de Secretária-Executiva.

A última exposição dos membros do painel foi realizada pelo Prefeito do Município de Providencia em Santiago, Chile, Cristian Labbé, que apresentou, de uma perspectiva empírica e sintética, a situação atual dos governos locais nas Américas, alertando que não cabe a aplicação de um modelo único de trabalho municipal, já que entre 20 mil municípios existem tantas diferenças que se torna impossível a adoção de um modelo comum que seja útil a todos.  No âmbito da gestão municipal, é relevante lembrar que sem avaliação não há como se saber se o trabalho de hoje é melhor ou pior que o de ontem.  Destacou que o foco deixou de ser o produto e passou a centrar-se nas demandas e necessidades das pessoas.  Na atualidade, é necessário mudar de um paradigma que afirma que o cliente, o usuário, o vizinho giram como satélite em torno da organização para um que entende que a organização deve girar em torno do indivíduo, já que sua finalidade é servir às pessoas.

O Secretário de Assuntos Políticos da Secretaria-Geral da OEA, Víctor Rico, deu detalhes específicos sobre o conteúdo de um possível Programa Interamericano de Qualidade da Gestão para a Governabilidade no Setor Público, que se fundamenta nos mandatos atribuídos à Secretaria-Geral pelos órgãos políticos.  Nesse sentido, observou que o Departamento de Modernização do Estado e Governabilidade (DMEG) pode prestar apoio aos Estados membros na construção e na melhoria da capacidade institucional e no fortalecimento da gestão do Estado.  Declarou que a colaboração da OEA é caracterizada pela neutralidade técnica em relação às normas de qualidade adotados pelas instituições que manifestem interesse em receber benefícios do Programa.   Afirmou também que é necessário empenhar-se em  um objetivo geral, que seria prestar apoio à implementação de padrões de qualidade de gestão pública em órgãos da administração pública dos Estados membros, e possíveis objetivos específicos, eixos temáticos e ferramentas voltados para a sensibilização para uma cultura de qualidade no setor público, a assistência técnica a projetos piloto de normalização e o reconhecimento das melhores práticas. Distribuiu-se o documento CP/doc. 4450/09 sobre o tema, que oferece detalhes sobre o programa proposto.

As Delegações do Chile, México, Colômbia, Equador, Canadá, Peru e Bolívia referiram-se ao tema e agradeceram ao Presidente do Conselho pela iniciativa de ter submetido a matéria à consideração do Conselho Permanente e especialmente aos membros do painel por suas significativas exposições.

O Conselho Permanente tomou nota das exposições dos membros do painel e das intervenções dos Estados.

No que se refere a outros assuntos, o Representante Permanente da Costa Rica e Presidente do Grupo de Amigos da Biblioteca Colombo, Embaixador José Enrique Castillo Barrantes, informou que a atividade programada para a Biblioteca na terça-feira, 10 de dezembro, havia sido cancelada.

O Representante Suplente do Peru informou que realmente havia sido necessário suspender o evento mencionado, mas que gostaria de agradecer especialmente à Missão Observadora da Espanha, bem como ao Presidente do Grupo de Amigos da Biblioteca Colombo pela assistência prestada.
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�.	As exposições e declarações constam da ata da sessão, CP/ACTA 1732 /09.
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